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Estruturas compõe o 
aparelho respiratório 

◦ Vias superiores 

◦ Narinas 

◦ Cavidade Nasal 

◦ Laringe 

◦ Vias inferiores 

◦ Traquéia 

◦ Siringe 

◦ Brônquios 

◦ Sacos Aéreos 

◦ Pulmões 



NARINAS 



Psitaciformes 

Passeriformes 

Opérc

ulo 



Cavidade 

nasal 

Concha nasal 

rostral, media e 

caudal.  



TRAQUÉIA 

SWENS

ON 





SIRING
E 



PULMÕES 

 



 

Brônquio 

1° 

esquerdo 

Brônquio 1° 

direito 

Traquéia 



BRÔNQUI
OS 

◦ 1 pulmão = 3 

subdivisões 

◦ Brônquio 

primário 

intrapulmon
ar 

◦ Brônquios 

secundários 

◦ Brônquios 
terciários 

Mesobrôn
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Parabrônq

uios 

Medioventra

l 

Mediodorsal 



Fonte: http://www.uff.br/fisiovet1/Resp_aves_andre.pdf 

Neopulmonar

es 



Sacos Aéreos 





ALVÉOLOS -> 

PARABRÔNQUIOS 

Fonte: Schmit-Nielsen Fonte: Hill; Wyse e Anderson 



CONTRA 

CORRENTE 

>potencial troca 

gasosa 





HILL 







◦Aves > eficiência do sistema respiratório? 

◦Movimento contínuo e unidirecional do 

ar pelos parabrônquios 

paleopulmonares > eficiência 

respiração; 

◦Grande área de superfície para troca 

gasosa; 
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◦ Fina membrana de trocas gasosas; 
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HILL 



◦Volume do sacos aéreos = grande 

volume de ar  
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Fonte: Schmit-Nielsen 



◦Aves > eficiência do sistema respiratório? 

◦Movimento continuo e unidirecional do 

ar pelos parabrônquios 

paleopulmonares > eficiência 

respiração; 

◦Grande área de superfície para troca 

gasosa; 

◦ Fina membrana de trocas gasosas; 

◦Volume do sacos aéreos = grande 

volume de ar  

 

◦Aves tem um volume de fluxo até 3x> 

que de mamíferos 

PQ?? 



◦Vôo = alta demanda metabólica 

◦ Sistema respiratório (como em ossos e outros 

sistemas) adaptados ao vôo 

◦Altas atitudes = > aproveitamento do ar 

em baixa oxigenação 





Fonte: Schmit-Nielsen 



 



Fonte: http://labfitop.paginas.ufsc.br/files/2017/04/AULA-5-FUNGOS-

MITOSPORICOS-2015.pdf 

Gênero 



◦ Aspergillus spp 

 

◦ Trato respiratório 

◦ Contaminação por inalação de conídios 

 

◦ Sinais clínicos muito variáveis 

◦ Desuniformidade e mortalidade no lote 

 

◦ Imunossupressão 

 

◦ Zoonose 

◦ Contagiosa  

 



Histórico 

◦ 1842 – Rayer  e Montagne  - Aspergillus  de aves  

◦ Sistema respiratório  

◦ 1863 – Fresenius - Aspergillus  fumigatus  

◦ 1898 – Lignieres  e Petit - aspergilose  em perus  



 



Etiologia 

◦ Distribuição mundial 

 

 Distribuição Mundial 
 
Å Presente na cama e ra­«o dos animais 
 
Å Ambiente ideal para crescimento (30ęC e 80%) 
 
Å Ovos trincados - contaminação em incubatórios 
 
Å Apresenta-se nas formas aguda e crônica 
 

Å Principais esp®cies A. fumigatus e A. flavus 
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30° 80% 



◦A. 
fumigatus  

 

 

 

◦A. flavus  

 

 

 



Patogenia 

◦ Espécie de aves 



 

PASSERIFORMES 

Main

ás 



 

Anatídeos  



 

RAPINANTES 



 

PSITACIFORMES 



 

Pionus spp. 

Papagaio cinza  



Patogenia 

◦ Espécie de aves 

◦ Tecidos respiratórios 



Transmissão 

◦ Inalação – Esporos 

◦ Água 

◦ Alimento 

◦ Cama 

◦ Casca de ovo 

 

 



Patogenia 

◦ Imunossupressão 

◦ Manejo incorreto 

 

 

 



Formas clínicas 

◦ AGUDA X CRÔNICA 

 

◦ Respiratória  (aspergilose 

pulmonar) =  

◦ clássica, dificuldade 

respiratória. 

◦ Ocular (oftalmite) 

◦ Nervosa (encefalite) 

◦ Cutânea/ Articular ( < 

ocorrência ) 



Sinais clínicos 

◦ Sonolência, inapetência, anorexia 

◦ Dificuldade respiratória 

◦ Dispnéia, tosse e espirro 

◦ Descargas  

◦ nasais  

◦ oculares 



Sinais clínicos 

◦ Sonolência, inapetência, anorexia 

◦ Dificuldade respiratória 

◦ Dispnéia, tosse e espirro 

◦ Descargas  

◦ nasais  

◦ oculares 

◦ Torcicolo, convulsão, incoordenação 



Lesões macro 

◦ Localizadas ou generalizadas 

◦ Nódulos e placas caseosas -  esbranquiçados 

◦ Pulmão 

◦ Sacos aéreos 

◦ Traquéia  

◦ Siringe 

 



 

XAVIER, 2011. 



Lesões micro 

◦ Estruturas fúngicas – micélios 

 



http://patologiaaviarmidiagnostico.blogsp

ot.com.br/ 



 

http://patologiaaviarmidiagnostico.blogsp

ot.com.br/ 



http://patologiaaviarmidiagnostico.blogsp

ot.com.br/ 



 



Diagnóstico 

◦ Histórico 

◦ Sinais clínicos 

 

◦ Exame laboratorial – isolamento e 

identificação fúngica 

◦ Suabe de traquéia 

 

◦ Necropsia com visualização de nódulos 

caseosos 



 



◦A. 
fumigatus  

 

 

 

◦A. flavus  

 

 

 



Diagnóstico diferencial 

◦ Deficiência de vitamina A 

◦ Colibacilose 

◦ Newcastle 



Tratamento 
 
◦ Produção – Difícil – Tempo – Custo 

◦ Pets – Itraconazol  oral 

 Nebulização com clotrimazol e anfotericina 

B 

 Via intra aerossacular 

 Remoção cirúrgica - obstruções 

 



Prevenção e controle 

◦ Sanidade 

◦ Limpeza e desinfecção 

◦ Controle de umidade 

◦ Antifúngico 

◦ Fumigação 



Orar não é pedir. 

Orar é a respiração 

da alma. 
 

Mahatma Gandhi 
 

https://pensador.uol.com.br/autor/mahatma_gandhi/
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